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nossas instituigòes, com 

■ as necessidades pu- que 

lies que pensarem comnosco, 

noputados oomo nossos ami- 

porém. uma declaração íran- 

escoimada de toda a duvida 

-a politica. 

iara entender que essa poll- 

ue mais convém ao paiz, sub- 

le bom smdo á condemnaçâo 

nas s© obtivermos na adhe- 

>rui as provas de que esta 

-eneida de que conseguimos o 

neste caeo cumpre que esta 

a opposição, seja franca e 

ia é meu propos-ito occupar 

. a altenção da casa» o por 

esoontando aómoiite que a 

lalmente seguimos nào diver- 

ou o gabinete de que foi chefe 

o Paraná, © á qual muitos 

os desta casa apoiaram e 

linte, não vejo motivo paia 

lesmos nobres membros sc 

osiçào: l"K)is como já dieso 

ticos do gabinete a que poi- 

•cordo com os que recebe- 

tobres deputados, por lhes 

larmonizados com neces- 

rações que se lhe houverem de fazer e accei- 

tarfi aquellas de que fõr convencido. 

Não se quer, pois, um apoio como suppõe 

o nobre deputado um apoio que exclua a 

liberdade do exame, a franqueza da opinião, 

a consciência de cada um dos nobre depu- 

tados que compõem Mta Camara. {Jíuito 

bem; muito bem). 

O governo seseja o concurso das .cama- 

ras e o auxilio das Juzes e patriotismo dos 

membros que as compõem; como poderá elle 

pois, reperrir, quaesquer observações que se 

lhe fizerem afim de que possa açceU&r me- 

lhor os meios d© satisfazer as necessidades 

do paiz? 

Os melhores amigos do governo são 

aquelles que discutirem com eíle sobre os as-' 

e inLercs publico 
sumptos de serviço 

(Apoiado; muito bem). 

Mas o nobre deputado compreende .a- 

cilmente que o governo não pôde prescindir 

de um apoio franco e effleaz t>or parte das 

camaras. l>eseja todavia a discuaeào sobre os 

seus aclos e sobre quaosquer medidas assim 

como todo o paiz o deve desojar. O concur- 

so das camaras é indispensável não sõ para 

fortaiecer os actos do governo mas também 

para levar a effeito muitaa medidas que con- 

vém adoptar-se. O que o governo deseja ê 

certamente, o que fará uma câmara onde 

têm assento tantas iIlustrações, todas eilas 

dedicadas a promoverem a felicidade de seu 

paiz. (.Apoiados; muito bem; muito 

(A concluir). 
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roceu á Crniira por occa- 

ida a riísp.Vàit ao discuiso 

uão. como préaldento uo 

ção da política ministerial, 

tssumplo falar o deputado, 

ao nobre deputado que aca- 

occaslâo que acaba de dai 

odor manifestar o seu pen- 

dos Srs. deputados- Serei 

•sposta; pe<;o licença ao 

•a dar-lhe puucas palavras 

lara nos ouvirá com a be- 

uma c desculpará o acu- ' 

terei de cxpré»sar-mc pe- 

■re deputado fez a"gumas 

maneAi-a por que 'CX- 

i coròa, quando procura 

olitlca que o governo se ; 

10 existe no discurso da. i 

Laçào appiicada á pu- 

o gabinete sempre cn- 

açào nào podia constl* 

e governo. 

iiaçào é um facto que, 

?vemos appiaudir; mas, 

não c um systemá de 

que a conciliação .é o 

•rros e ex-et>t;os que so 

ente em que as idéas 

am e procumm irium- 

s, constitucionaes; é o 

) o é Oe todos os pai- 

systema representativo, 

ipios existem sempre 

luta benéfica, pacifica, 

re grandes vantagenu 

o sendo, pois a con- 

e política, eu entendo 

cria considcral-a como 

vo que o discurso da 

.< lavra, e.a subi - 

ast.ça e moderação. 

jstiça appiicada pelos 

stiça appiicada á po.l- 

flque protege todos os 

defende todos os 

iustiça que vigia incòs- 

execuçân da constitui- 

ação -r indica.que o 

sobre todos esses ob- 

de um estudo refle Hi- 

líericncia dos negeeloa 

necessidades publicas, 

forem mais convo- 

de .Novembro de li91- Com estas duas \ > 

etorías incruentas poderia «ter passado" á h.s- 

loría oomo uvh hauil genera , que soubera 

aprove.lar as opportunidades para favorecer 

ias aspirações yoliticus, do seu paiz.' Cu 

quentes, entre o? admiradores do 

Maicviiai j? loriano Peixo.o, os erros oa 

oPrcclaçao, oriundos da confusão, ordinária- 

mente feita no Bi-asil, scújra o que seja 

um homem va ente, á maneira latina, e um es- 

r.. «to ca mo, absolutamente seguix> em sous 

princípios e convicções. * 

Pintam-no corno soldado vaAoroso. inteili- 

» "ift "e' "mS conhecünentoa . sranacs características do esto.eo sol- 

adm"nistrli11™ m!u*mo P^-o. Uadcl cm B.Jenclar íob:o accuraíôea que lhe 

faziam cm lace de acontecimentos po itlcos 

O proprio Eduardo Sã, autor do"complica- 1 Accusaram-nò varias vezes de tyrano c sau- 

<k monumento consag-ado (i memória do ex- 1 gn 

t.aoidin ino caboc.o a»agoáiio, e que o repie 

th 
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demia 
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Cépçàí 

como 

de un 

eUe A 

Laiio 

do no 

nhecld 

plouti 

nari" 

Vi 

rm tr« 

''••«tes, 

rio. 

•scn^i. na A\ enida K o Brantio, de em atti- 

tudo combativa, espada cm punho, qual se 

fô.a um^ ders.is cyclepkas figuras marciae.s, 

oa ora napnleonh-a, a "d o o errado na interpre- 

tação hiaorlea do IinmoiLa! soldado. Tinha 

cr t '., no cc-ntrnrlo d:s famosos marichacs do 

1 rança, regular preparo rrient fico, um dip o- 

n.a de bacharel em «ciências physico.s e m t- 

trcmatlcaz pela amiga Escola Central, ouffi- 

cientes e;-?tudo« dos problemas socioes du épo- 

f' ' priaé-tq cCínhet.Lmento d>£ homens do seu 

tempo. 

de- i 

» 

l 

r que eiu? ee cohser- 

v<n^arhico a respai-' 

e outros razões, por 

çnbinate #>*•« rj 

hnete passado. 

«ctuai não pretendo 

ainete actual deso- 

apreciada, avaliaüu 

r a honra dc apre- 

ar ao corpo legis- 

O que resuma da penna dc& melhores es- 

cT ipto;es e patriotas que f zeram a chronica 

po-itioa da primei-a década republicana, b 

que esctev«rarn dellc- os grajvies e-priSs ora- 

culares. que foram Raul P >rr»pela. Euclyde» 

ufc Ounha, Vijtori!iot Ax:'u 
%ipc Júnior, 

lían'?:'. Pestana. AVínlo GaunaYira. e tanto.5 ' 

' utros não ccrtcc; ia tom o retrato infiel quo 

lhe uaiçam actua'mente, os chronistas apres- 

sados, que soem ap-epental-o como caudilho 

fysomado e impulsivo. R-ses. por certo, nio 

'.obrigaram as reservas moraes e extrema pon- 

deração que caracterizavam os actcs do nojso 

Sôbiesky. 

Justo r, pois, quo um velho soldado da Re- 

■púb ica, rdurrno militar nessa àVR de eclosão 

palriot ca ajude a concertar a figura central 

de um quadro Interessante que a Patina do 

tcmõo vu<r esmaecendo. 

Lara estudar F'Ic -iano P^ xo o com a nc- 

tiet-snria segu anca. haveremos c!^ conhecei- 

o desdo a sua ado'escencIu e attender dc pre- 

lei er -ia ao ■ depoimento de seus íntimos e ca- 

ma-adas. Sõ assim poderlamoi- apreciar 

mr hor as arestas do seu gênio. Veriamoe. 

ehtào. que nenhum dos cp"laboradores do 15 

<i© Novembro agia com mais n^rto c previ- 

dcnclí» sem t-cuhir c,s «eu-j veihcvj princípios 

ce soldado modera.Io, pois era então, e cotinuou 

fi "-er em sirs ' ias*c. rigun iTspellabi bsima. 

notável pela intelligenria, henradez c talentos 

especializados. 

"Se f lorianq não o houvquer LI o 

escreveu o «•©□ generoso íidvc-«ir'o Cr a 3c 
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fazer uma com- 

tica do gabinete 

gabinete. Antes 

antes de po- 

pelas camaras. 

ocasião de se di- 

r 

ic ndev 

». Oo 

iu o gabinete 

ito da lllus- 

os membros que 

• se trata de jul- 

gabtnete actual, 

julgado !>€- 

s que tiver da 

üo-se a alguns 

>r urgência, f.i- 

■■■j é 

são assás co- 

ire elle tomou 

o, e já no prin- 

a respeito das 

de apresentai- 

mas posso as- 

ipalmente poi- 

solida e mais 

das dentro de 

Camara dos 

• se ellas são 

ovação. 

nado no tra- 

nte anno. ce- 

d o os gover- 

Con federação 

atado que se 

atado não ti- 

nado da Re- 

observar ao 

ão ainda nào 

ae«le fíenado, 

a que o tra- 

• 

otaçào desíi- 

ao teve ainda 

-ial depende a 

a surte desse 

nobro depn- 

arào compro- 

o-nvenções ce- 

j com os Es- 

curou sempre 

Itassem desse 

que o tevas- 

Mcios, contra 

todavia uma 

i'no imperial, 

independência 

mtal. quando 

etidas. 

1 os poflercr 

em soecorro 

<lesempenhár 

,ra do com- 

ler.cia e in- 

que certo o 

a honra de 

fará sacrl- 

aos Interes- 

e deputado. 

•ortancia. ás 

toverno im- 

a cerca do 

que é isto 

overno tem 

cilc se d®- 

- um modo 

eénsões de 

seguir. Eu. 

deputado a 

p"ena nos 

no eirmrega 

estão. tenho 

ustraçào do 

nersnndo-me 

der As oon- 

' 

imperial, 

depuudo: 

medidas 

da 

i como toda 

i um apoio 

D deseja este 

que os seus 

ás necessi- 

ooco Çe'9o  

, ia ou polo menov 

o oensenj-o 

•ciro ha ^ » ser vmpir uni 

J-o. impuhdvo. que a- .^ó 

mH|Ba rg u c i as 

n <">crni»i cnsâo do povo. on te 

p.na fixe.-o melhor n.\ reíina co-le<-tlva. F;o- 

riano teria sido apenas um militar n«MDnnd<> 

c resojuro. q\re valente na guerra, .soube tam- 

bém >:e fazer oi>edfcer e .-espeita- como gover_ 

r.-o. collccando sempre sua von^n l? de b «ta- 

do- aciro^ < > our oeq uer considerações de or- 

dem moi-ol cu jurídica. 

E" a nova concepcáo oue e- tem insinua- 

do. a iáéix qU'í se vae fazendo ©cbre os r>-e<llca- 

<<** dó morto. fj conV» é 

demasiado ir.jusia, convém leclifical-a 

antes. 

nai le, c elle nau articuiou paiavras em 

v>sa A iás, ag.ü sempre curariie tod-i 

a aua vida. b.oi.uno uk ueitnucra dc 

quatsquer .mputaçoes com que o procuravam 

Jerir os ucus aav orsaric--. .juc ter ^.ido man- 

dante dos tfagicuj usiiatunaícs dos baròcu 

de tíatovy c iSc.no Azul, e u noa outros P-'í- 

bioiiátriMi anü toiças legues, lactoo ve: 

des cm iá'Jni-'J4 ceareú Icaíiíu. t.tnuniia; aiaj 

dos indigitados niandataiius dt-ees nclanios 

crimes nenhum pou^e aaou^a eui tua dtieja 

paiu se juatiJcar uc vsao.ainiab ua. oaridadc-, 

uma ordem qua.quer ■iviec.aio i ei uai (iciòa t o- 

lunl), urn aceno ca eimp.os in^nuaçuo uO 

ponderado e ca mo Ata*wwiial de h eno. L r.i 

uceses chefes iiiU.La*c.3, upvnUuiu pelo Jnau- 

luto HiStOrico do faranã cotuo p iiKipat ks- 

ponsavel, ou mandante, du Lagcda tio Vi- 

tomctio tíü, vive ainua e oeeupa cargo de 

aita lopresenlaçào política/ Aias nem este, 

nem o chefe ch. il Ucneral noiíorarlo Joxf- tio- 

ines Pinhs ro Machado, nem o (-.onerai de 

Brigada Ewerton Quaaroe, mm u (-cl. Mo- 

reira Eesar. o Capkao CJiuchu Bcreira, e tan- 

tos outros militares e, c.vi;^ a serviço da or- 

dem constituiional ,c üa legalidade, sonharam 

forrar-se a taes accusaçõco, apresentando es- 

cusas de haverem cuiapriuo ordens de FJo- 

rlano. ; 

Ha, no entanto, provas do diasentimento 

c desapprovayão de Alai-çjhal a esuca cri- 

ai es. 

E' sabido que o grande brasileiro costu- 

mava galar doar cem promoções e honras mi- 

litares u quantos bem o serviram naquella 

quadra, tormentosa. Dessa regra exceptua 

apenas os seus filhos ou parentes proximoe, 

Deixou, todavia, nus mesmos postos, a 

marcai- passo na proíitsão. a todos esses fal- 

sos corypheos da democracia» que na obra 

da consolidação repab icana s^b qulzeram mos- 

trar mais rraústas do <1** o rei... Moreira 

César foi bem o padrão dessa punição indl- 

rcota do Maicchal. Era o então Com mandante 

do 7o Batalhão de Inlanfaria um offlcial in- 

telllgónte, severo e dieeipl nador. com todos 

os reciuisitos para um futuro brilhante. Pois 

bem, Moreira Lesar., que ás qualidades pro- 

tisrionaes reur.ia os enthusiasmoii pelo novo 

reg me, não obteve do governo do Marechal 

Klorír.no um.i a nica promoção' 

verbo 
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fal-a n 

quanto 

E-a n- 
ri»toq»ír« 

iv retrato r**%iVo á< 

■ssmio. Pidraf r-- . 

i;-fc 

Vigiai s que 

a saufle. 

Xo ha 

\ eio a faherci em Canudos « eis an 

; p''S, já no governo do Di . Prudente 

ilcruc , no mesmo posto de Corcnel em 

encontrara Floriaj-.c. 

Quando cm 23 dc Junho de 1S93 — um 

desses exaggeradoj defensoies da legalidade, 

i.n v&ita a Kloriano entermo, noticiara, ccm 

aros congratu atorica, o despacho do combate 

de Campo Osor.o, cm que o Almirante .Salda- 

nha da (Jama perecera atravessado por lançaço 

dc um eavallarianu das hostes de Jcâo Fran- 

cisco fetruçou o Marechal ccm visivxl emoção; 

"Pois foi pena' — àeiic perdeu o Brasil 

um dos seus filhos me s dignos! '' 

« » <•• _ . y 

Ac vencer a revolta de 9J. cogiiominara: 

uo Consolidadoc da RcpuMcu: ma?. par 

tamanho exito. teve 

supèrioics ás nuas 

CO ora.'. 

" Coraçí 

Deo-s q 

a mais 

e ao cc 

minha 

lhe ú. ruínaram 

que arear ccítb 

. orças, enormes 

• •ornpletcimeníe 

ida | 

«• r» 

assign liada 

cair-a c 

éb;jih'do rc- 

intpctuosa e 

sna muva como no 

paro shwmti/lro e canai Idade poúlM 

Certo, não foi eMe infpribr em 

e int/rpidez a nenhum do^ po»«-oc lecrTsda^ío 

"iboR <Tp .. Oe^rio. An^mde.»^«t v\. 

burcío ou Dcrdoro: ma© havín 

diffevença entre a sua cvçy-m 

flectloa, de caboclo estúdio.®^. ^ * 

7 b-r dos nervos, e /i cu-^a Üa 

tonltronntc Ce seus pores. \ . 

O Genera! Tíbiirri'». qqc fr ir • conx 

íitit.üs antes da proclama/ão Ia Repub ica 

«envpr^ que á"tjdla res G-"'d'» 

«eu ter-po. n então' .io"en b- grde'- 

ro Flcriano T,eixot/> cõniq sendo a mais AraIo- 

rosa —nL^Made da chama Iq cIas»o miMt.ar. 

\iv© ainda entre nõs ,> \>intr/a.nAÍo !nfe"e- 

rtual que envio Bovard eeare^de tacs pa- 

lavras de inteira fu&llça. 

.- i sic-;naL 

lAtlll 

muiive Ci., 

" i f' 11 

ma.estações 

.r ^nd -íou sim- 

e inaio- 

Á mostrar 

cr ajite, con 

plemento " 

tlêxâo cr to 
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!• loriano rcinpre foi sobrlo palavras 

um enisimesmado. um modesto. Tinha horror 

as pa ostras collectivas; não falava do si prp- 

prio. e quando, em reuniões, era forçado a ex- 

ternar-se. fazia o quasi sempre por mono- 

.s.\1!ahoe. um "s!m". um "não''. Vez .poi ou- 

tra dexava os interlocutores perplexoe. ♦•na 

encruzilhada de um ta vez". consoante a fina 

observação de Euclydgs da Cunhã em 

livro *• Contrastes e Confrontos". 

Durante Toda a eua \ ida. mesmo nes lan- 

ces ma.s arriscados e diffícels jamais trahiu o 

seu pensamento ccm gestos dc imoicj^ncia. 

jamais cor.trahiu, de leve .àoquir, a physlono- 

mía. r " 

Lonta-s.' que em certa occasão. achan- 

<io-«e "m conferência com os engenheiros in- 

cumbidos do plano de execução haa obras do 

porto de Jaraguá. recebeu Floriano a famos.- 

iniimação dos 13 genèraes para. proceder ô 

eleição de seu substituto. 

Deu o offlcio, sem a menor comracção 

rhyslonomica, guarda-o no bolso do paletó c c 

prohegue á palestra ccm a mesma altitude 

calma e complacente... Xão promete, 

assim, a cfficacla das providencias que, com 

a necessária prestesa, haveria de tom ir sn 

bre o estranho gesto de indisciplina dos seus 

camaradas, chefes militares de terra e mar. 

i ma outra faceta de seu caracter, que muitos 

ainda desconhecem, é a sua bondade innata, n 

sua extrema delicadefia de trato, notadamrn- 

'e quando se dirigia a pessoa* d.» condições 

humilde. Através da proverbial frieza e so 

bnedaxle dc expressões, era cortez e de itado 

ao extremo. 

Dmrant©. toda sua vida nunca a injuria 

a Aflorou aoa seus lábios. Xu Vn ralhou. 

ameaçou ou deblaterou. nem levantou a voz 

contra quem quer q ie toose' 

Certa vez, na adolescência, ito ingressar 

na TIscola Militar, foi grosseiramente inju- 

riado por um collega "veterano': portou-**' 

na oceasiáo com toda dignidade e commedi- 

mento, a ninguém dando a conhecer a suir 

magôa intima. Ao findarem os exercício» do 

dia. e achando-se á noite fõra do edlficm d i 

Escola, desaffrontou-se segundo o methodo 

cummario dos eethdante?.... Fel-o. norém, 

sem testemunhas e. conforme o depoimento 

do gratuito contender. — mais tarde seu ami- 

go — não proferiu então uma única palavra! 

O castigo fõra aonoro a valer, mas discreto e 

exemplar... 

Pr^so. então, por quatro dia*ç passou a 

ser «stimado e admirado pelos ooli^<*afi oomo 

"ca bloco m'Irado de muito brio e valor". 

Constituirá-se desde logo a sua entourapr de 

mosqueteiros audazes, insuperáveis num 

"rolo"... Nada menos de cinco nomes. maD 

tarde famo«os e respeitados nás armas e nas 

letras, a saber: João Neavu. Eugênio de Mello, 

Arthur Mottn. Tlburcio d«» Souza e Juoa Pa- 

ranhos, depois Barão do Rio Branco. 

Homem de acçáo. durante toda a vida 

sómente deixava conhecer os seus planos, as 

suas intenções, por actos francos e decidi- 

dos, quando amadurecia o seu pensamento. 

Foi precisamente essa feição anfí-literaria. 

anti-discursiva. antl-latina — o que mais dif- 

ficultou a biographos e panegynstas na con- 

fecção do seu perfil monumental! 

A sua psychologia é em tudo differente 

da dos outros grandes vultos da nossa histo- 

ria politica: mas. sempre taciturno e raramen- 

te escrevendo algo. fez. todavia, obra de mui- 

ta consistência e duração; impoz respeito ao 

principio de autoridade e logrou despertar 

a consciência nacional, até então adormecida. 

Foi o fiel da balança na proclamação da 

Republica: e ainda lhe coube idêntico pape! 

na restauração da legalidade constitucional cm 

Certo, case desprezo ela popularidade, ess^ 

ilcsdem palas ephemcraa ccnsagrações inte lc- 

ctuttcà. fèl-o representar, na suà actuu idade, 

a mala perfeita antithcse do seu grande 

< pposiloi' o Donselheiro Uuy Barbesa. Ja- 

iiiais serMu-ee da Vnguagcm emotiva para im- 

Phesslonar aa multidões. Mesmo a .sua ce- 

lebre refc]>c8lu - d baianão foi proferida 

i'oííi aqüel a cmpiiase e iheatralidude que a 

historia exige. 

«abia o llbistre alagoano por intuição 

que "é das oaraa que vem a cr.atura'... E 

que ;is pos çôes do commanda cm politica, co- 

Tno cm tudo mais, sõ dão gloria estável 

quando se acham ligadas i actos ou factos 

quo vingam des-pertaf o r^conhedmemo, ou 

u enthusiasmo daa gerações futuras. 

A fada que presidiu o seu nascimento, 

ou o astro governante do seu destino, lhe 

ensinara que a palavra proferida, verbal ou 

c;cr.pta é a ma or in m ga t'j obra politica; 

po;s p( logra il!ud:r a contejppor^neos,. crian- 

culto ôco dva personalidade, nào atra- 
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que não 

«os ob annos dt 

1895, scic mez s 

Flor;unq Pe xoto fallceeu 

aptds haver transmitido «> poder aq seu suc- 

< essor legal, Di . Prudente do Morae?. Ixi- 

<>•< i"*.i bip o de empo recebe ml o 

uumcjosaft visitas diariamente, não se .Ih" 

« .. a jiivo tis articular que.xas ou quaesquo» 

palavras dó critica ou animosdade contro ■ u 

Presidente Civil, seu suceeesor, mau grado a 

erescertte hcstlUdaâe com que o novo gover 

• " m tratando o- seus affe'çoadcs, aquelies 

que viam no Marechal a oncarm.ção do Ideal 

republicano. 

O seu cadaver, embalsamado pelo Dl". 

Costa Ferraz, ficou exposto durante cinco 

dias nn. Capela da Cruz doe Militares para 

onde, desc?© or primeiros momentos, conver- 

giu incalculável massa popular. 

O povo — ***0 indifferente povo brasi- 

leiro. - • commovido o em pranto», não aban- 

donou um instante a camara ardente da 

herõe. 

Os seus funeraes foram o testemunho 

mais tocante de quanto fõra idolatrai,'o e 

c< mnreerd do pelos seus contemporaneor fv 

tmi^ c^punlaneidade não ha memor a nesta 

terra ! ... 

Com Floriano dou-se o milagre das crla- 

fões mythologicas. A sua" memória vac cres- 

cendo, ainda que desfigurado o «eu i>erfil na 

imagem infiel <D8 seus novos b!ographos O 

seu nome «-c tem constituido labaro de asp ra- 

tões grnerosa». bandeira de combate d«> todas 

as facções nolitlcas, mesmo aos programma? 

mais contradmtorlos e antltheticos. 

A figura desse estranho Jklador, enigmá- 

tica para muitos, cm qtie pose aos novos 

commentadores de eua bravura. permanBce 

aos olho» du» seu» velhos admiradores como 

um dos poucos ©stad stos da nossa raça de 

mestiços americanos. Como o Padre Feijõ, 

sustentou a racicnali'Mde ameaçada de anar- 

chia '*007 actos do firmeza e coragem, que 

empolgaram a imaginação popular. Maior obe 

Bolívar e talvez maior ainda que Garcia Mo- 

veno. mau grado a Impenetrável modéstia e o seb 

Invencível retrahsmento. poude apparecer tal 

qual era. surgindo á tona dos acontecimentos 

em tono o esplendor de seu gonio. calmo, cla- 

ro, cheio de bom senso, de sorenUade c bom 

1 umor. ;>uh: "aquelle carecter de impesson- 

l.dade notável que o seu instinto de homem 

publico sabia emprestar aos seu» actos". 

Flora no não teve seguidore». sequer 

quem o Imitasse em .sagacidade e clariviCen- 

cia. Entre o» seus succcssores, nenhum o su- 

perou em abnegação e clviarno. R tão exacto 

^ perspicaz, tão serio e tão fie! se mostrou 

elle no cumprimento de seus devores, durante 

tod« a sua vida. Já como soldado, já oomo 

pnitico. já como patriota, que mnguem o ex- 

cedeu em previsão « vigilância. Forno soldido, 

pode dizer-se. foi o mais digno «e operoso do 

suo, classe, salientando-so pela compostura e 

esforço pronrios em cada um dos postos per- 

corridos. Como político foi o mais Cevotado 

servidor da democracia. Como patriota, foi o 

Snstituidor da política nacionalista, o paladino 

da Brasllidade. o mais valoroso interprete da 

consciência nacional, em todos os tempos. 

Fortaleza. 1-3-1i930. 

Álvaro Bomilcar. 
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